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Vasco Alexandre Correia Noronha Vieira 

 

 RESUMO 

 

PALAVRAS-CHAVE: Praça da Figueira, Lisboa, Olisipo, necrópole, lucernas, romano 

 

 O presente estudo teve como objectivo analisar a totalidade dos 342 
fragmentos de lucernas romanas recuperadas na Praça da Figueira, em Lisboa, 
provenientes das intervenções arqueológicas que tiveram lugar em 1962, e também de 
1999/2001. A partir da análise do conjunto, pretendeu-se compreender a dinâmica 
comercial de Olisipo como ciuitas portuária e centro de redistribuição de lucernas para a 
Lusitania.  

 A necrópole noroeste de Olisipo foi localizada e parcialmente intervencionada 
naquele espaço, e forneceu a maior quantidade de fragmentos deste conjunto, 
apresentando uma diacronia de ocupação entre c. 60 d.C. e séc. IV. Esta cronologia é 
reforçada pelo estudo das 17 lucernas recuperadas, em ambas as intervenções no 
contexto mencionado. 

 A totalidade do universo estudado apresenta uma cronologia que engloba o 
Período Romano Imperial, com lucernas de produção da primeira metade do século I 
d.C. prolongando-se até aos finais do século III. É possível concluir que existe uma 
predominância de importações, com uma percentagem maior de produtos itálicos e da 
Baetica durante o século I, que darão lugar a uma preponderância de importações de 
origem Norte-Africana na segunda centúria. A produção regional, do vale do Tejo e do 
Sado, embora bastante representada, surge como uma minoria e evidencia um 
prolongamento temporal nas produções desta região de formas tradicionais de lucernas. 

 A variedade de cenas mitológicas presentes na decoração vem demonstrar o 
papel que este tipo de cerâmica detinha na divulgação da cultura e mitologia greco-
romana pelo território romano durante e após o processo de romanização.  

 A quantidade de importações documenta a crescente importância que Olisipo 
tinha como ponto de redistribuição de mercadorias para a Lusitânia muito 
provavelmente a partir do século II com a chegada das produções norte-africanas por 
via marítima, embora arqueologicamente ainda não tenham sido detectadas estruturas 
mercantis que venham corroborar esta dinâmica comercial de Olisipo.  
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 ABSTRACT 
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 The purpose of this study was to analyse the entire collection of 342 fragments 
of roman oil lamps recovered in Praça da Figueira, Lisboa, from the archaeological 
works that took place in 1962, and between 1999/2001. The objective from this analysis 
was to comprehend the dynamics of Olisipo as a commercial port and redistribution 
centre of oil lamps to Lusitania. 

The NW necropolis was located and partially excavated in this place. It gave us the 
largest quantity of fragments of the totality of the set, and shows a use between c. 60 
A.D. and the fourth century. This chronological data is reinforced by the study of the 17 
oil lamps recovered from the sealed sarcophagus located in both archaeological works. 

 Chronologically, this set comprises the Imperial Roman Period, with lamps 
produced from the first half of the first century A.D. until the end of the third century. 
During the first century A.D. there’s a majority of imports, with a bigger percentage of 
lamps produced in Italian kilns, which co-existed with imports from Baetica. During the 
second century AD, the imports from northern Africa start to take over the trade 
markets and are consumed in greater quantities in Olisipo. The local production of 
lamps, from the Tejo and Sado valley, appear as a minority, but show that there was a 
prolonged timeframe for the production of the regional lamps baste on traditional 
imported shapes. 

 The collection of mythological scenes in the discus decorations reflect the role 
that oil lamps took in the diffusion of the Greco-roman mythology and culture through 
the roman territory during the Romanization process.  

 The amount of imports is a reflex of the growing importance of Olisipo as a 
place of reception of imports, and posterior trade in the Lusitania province, from the 
second century AD towards, with the increased arrival of North African imports. 
Archaeologicaly, there’s still a lack of structural evidence in Olisipo to corroborate this 
commercial dynamics. 
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